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veits4a, polo meno, se prepsrndo pare .5 utt)4saq*o future. &* IiI*IIUdO1 - -,

do 1(W& e I'VRDtIE, mun tnbe.lho pioneiro, entro 1932 • 193I, *tnistra sul*a pe

Con3tstando o quo vt*ht o*orrondo e, ectheoondo o poder do iflItr1ftktO,
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o prprio )linistro da Edoaqo4 ccmtpreen.u quo o ønsi ic ore tnpora7to
pare prnnaneoer apenas hospede dai estaqons 4. ¶ cxeeroieu*c onsta#

de visac convocou, a l6.Out495O, wns reunleo para estudo do probleaa. A oliCi

parecoreat o representante dei irø (no Drasil, - CONL) e os reptenant.*
orantraqes educacionaIs do pa. Nsquela opor ntdeide fteou conoluidO e

do quo eerie solto itado, a2 Goveno Foftz1, a rnrva de osnel. de tiL.vtJiQ,p
ra uso exclusivo de eduoaao, vedados a exploreqao comercial. ease prbwire a

tiro foi alcançado 5 114 de abril de 1952 quen4o * VC reservou 2142 anati,
VHP (li o 152 UI?P (2) (no !rssi1 estaMos .* omdtoos de taser rese**

que o otor aqui se mostra hoje, Men*s eone.ttenadô do que se nost flØ
do,u.tlrttdos m 1952) • £ reserva iniciAl de 2142 canais vom ssndó

pliaa o o ultimo dedo que temos registrei 3214 camas reservados. Ite

educaoto!mts no paCs quo desejam vls anaonteida para 1197 *inis (rPs4l1P
re uso exclusivo dei o) t*ao mats Mçao íUpricla em e*oolas de ttIt
ter e escolai de nível ,edto, o oóas ole*te rede 4. escolas lo nível

r nor. So a Amerioa do lorte, oom o invejarei petrtanio do eoool*s

quo possui, julgou neoossnto reservar 3214 oanc.i pare a educaqo (e h*i*
que1ra1197), podese concluir que oDrasil, coras cletiet&cias.quo to*a$,
escolar nocossitara de tsna reserva muitó smis sxnplei. •

:naltaando o caso brasileiro, face ao exposto, vonIta'-ae que:

Vudoeso ser melhor, o mole americano, por nos esoolhtdo, poera noa ser

util se for seguido te.mben nas suas partes mata salutares, • Cauaa-nø*

o constatar que tal neo ocorre!somao vejm0ss

Os stads-Untdos ftseiam sue reserve federal de teyxeits ara

çao, he mais de Ii anos, em 1952. No trtsf1 nà so cogito* do auuntøj

e. !staosThidos Jhta jtoi que os receptores a
•

vendidos sjam oases d2 sSntonteer os 82 aii, itai faixas de. V1W .U$F.
• Brasil, ate o momento, mao so cogitou do prol4esce. • ••

•

••

No* Estado -tTflidoi, as oonooases de cands àomtn'oiAts aó flit
• lo prazo de 3 anos Mo l3rasil, essas co 0$OQØ* IftO faltas pcIo preso de $

?eaadnclo pode.se dizer queas partes da 3ogislaqo mo4ces*. • 131,1
radio e que mats bonolioissi a eduoaqao, vem sendo omitidas na copia bgaatje
ne, tato e o modelo vem sendo defeituoaastente copiado, com graves projuisol p1
na a eduosqao on' nosso iefs. •
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• Se a W !dmoetiva, fs.o istento de 4ua1t4s4e tnerior no
• dente, $ em constrangimento, promover o se *dVs*to em base sistaiueti*s e

psie, mas ocorro quo eia vem demonstrando, sobejaTh!t., ter valor qualitativo si
• porior ao da escola convencional. !itre outros tatoes poruo1, ost*thticaaenti

• aluno na escola convencional te aoe'so ao professor d.o padrao stedto erzqmanto
aluno na !V Euoativa tem acosso aos moThàros mostres da rogleo. A diferça
capacidade do traisaitir cecimontos entre o meatre.exoeional, na

re, e o. mestre de padreo medic na escola convencional reverte em proVeito do $!
no do V ?4uctiva.

-

• (i) vrn (cio tnglZs'erv !igb Prequena) a faixa de on4 Umltad&•pe1,.trq
eisa dc 30 o 300 megaciclo.. Comporta, na parte quo * atoalmente uttlis*4s
12 canais.

(2) uiir (do tngls Ultra Etgh Frequeney') a faixa do oneI li4tada pelas fTi
qiencias de 300 e 3 000 megaciclos. Comporta ma parte que o a1*et*

seda, 70 canais. •
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•
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vr qwditativo c'a TV duoativa tem aina a antoom de v-encero

ro porque as aulas selecionadas dos mestres excopcio'a1 o'erao

ser gravis cri ieo-tap& e preservadas, mesmo rooi de sua mor;e, pant as

raçoes f'u-ts.

!ntre rs mi4tas roferncias que recolhemos, relativas ao valor .qualt-.
tativo da ri Fueativa, e oportuno citar duast •55

- it l& oxtrada de w doowconto olabordo e 1mpr0359 sob os auspoios
do M1nisrio da Eduosço o livro "LEVISXON IN EUC.TION" paina9Ls .,. "05 di

versoo p quisadorcs quo tm investigado a correlaçao entre apttc!ao doestudan

tes e o rru •m uc noderi aprender pelo ensino, direto» atrave da televisac, verT

ficaram quc ta -ito os de lovada apttdo como os de reduzida atidao, revelaram,
pnderavel aproveitathcrtto, poio menos equivalente aquele conse-

gui:o atraves das rocesos eonvrctori de orsinar"...

- 2 axtrcc!a -Ic uin pqu1sa realizaa nela Universidade George
cc o1icitaça doxcro1to ncricarkot ,.,'0 cstur!o glohiti do problema

mo5tr3u uo a £nttruço atraves da TV en nethwrt caso, se revelou inferior a ratnt

trada pelas praocsaos convencionais, outrossin, evcnoiou-',epoa.ttivamente supe-
rior em alguns tipos de ensino, corno por exerp1o - manipulsçao de equipamento,oor
relaçao logica entre partes, aprQnc!izado de cor, Constatouse que os grupos de

menor aDtidac, aprendiam melhor na thlevisao cio que por meio das processos conven

eion..
-

inpresiorw.da com esses e outras estudos quo se faziam para apuraç o

valor qualitativo oornpztrado entre o ensino convonconal e o minietradõ atraves da

TV, tr've, a UnIversidade do Stanford na Caltforn'ia, a feliz ideia de reunir todo3 .5 :.

os que pede.a fim (O fazer urna ntee dos monoa. 0btvo nesse 08fr1?o o*pie de

393 pesquisr.s i'alizadas'no nel ci .muiv iued3p no 4v, superior,
provenientes e todas as rogloos do país e baseados cm 10 anos de experincia. A

..

•s'gu1r intyrou essas numerosas amostras representativas como quo buscando, obter S

o proprio universo estatístico. -

S

S

- ::ossa integraço apurou que;

- em 06% dos casos o ensino. minieti'ado atravs ds TV se equivalia ou

superava o proporcionado pelos processos convencionais;

- em ili% os processos convencionais se moctraz'am superiores Tv o. S.
eeu1tado consagrador para a TV ducativa dados a magnitude e fmportn .'

eia da pesquisa realizada pela 1niversidade d Sanford,
-

S
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, novembro de 192 os stadoe-7nidoe j haviam pasto em funcionamento
e eto1vo ? 32t canals rescrraos para a TV ducativa. Unia dessas esta9oes a
•

do WtT n LUr)ST nossui 2 milhcs cie aitmos (1963) e ter, em futuro proximo,5
S

mlhe, c niderarrnos que todos os ginasios e os d€muttè cistbe1octmentos de

rnci -r -zil rias tem atualmente 1,5 milboes de alunos poderemos fa-
S

zer teIa d- rigantesco valor quntitati do instrumento. &lem das 75 esta-

qoes do TV Educativa õi circuito aberto (3) ja referidas, os norte-americanos con

:. (3) riem circuito Aberto aquela cujas ondas e1eromagnticas lança.dai no ter .

.5•;
S S

sao captadas pelos reooptores. Assemelha-se a telegrafia sem tio. xemp1os S

tC)dis ao numerosas staçes de TV comerciais existentes no. peLa - .

S



tarn em ca de 300 ost de TV duøat1vs e circuito fhad () possifli
t.ndo acesso educado telovistonada a viaic de 70 rnikhoos. de habttanto

Ainda a 3-dtto do valor quantil*ttvo da TV ducativa podenos rn.nio.

nar, beadoa eti exemplos coriør*toe, que uma ada:

- na escola convencional possibilita doencs de swus .HJ
- na TV !ducativa em circuito fechado poinite centenas e mesmo 41bi

- na TV Educattva em circuito aborto poder beneficiar, sirnulmearnen.

t, rernas de nilharos, centoas de rilhares o mesmo milhoes dc alunos cansti.

e rrod1gioso tator rnultltoador do esforço do moetre.

rO CUt ?LvrIV0

O custo relativo (pz4ço por epita) oh Ido or urna fraço que tem p*
ra. uinerador os stop totais e para doomtnador o numero e alos. Soinp'e
o numero de alunos puder crescer indefinidamente,. o preço per capita podera bat.
ar tambem, em oonsoq1noia, thdoffttidsinetfte, Sabondo..se quo urn dai fortes da

educative. e o elevado nmero de alunos quo posstbtUta, fra o concluir que su

soçao pro ocara inevitavol. rouao no ouso do aluno, Com a iV !duoattva tere

moss estatticamente, aula. de melhor qualidade prço per eanita substat,,
aimento mais baixo, :.,

• :tcinm de urn determinado n,mero do alunos, os numerosos o erode ta.do3
duto quo oonsultamo reconhecem que o, tatSres 'qualtdce a eduoaqc .t*c

proporOio!'! e "rages oconmioo-ti nootras" so os quo .mid psaw a favor 4a W

I .'

•3

No quo tango ao caso particular da 1V duóativa em ceutto adoa.:.
rias univcridades americanas procurarm deterrdnar ó limito numerico
a partir do quo.l o ensino pela TV, oarado ao onsinc, convencional, passa a

rinanoeiente vantajoso, sse limite e denominada ttbreak even point" (pono 44

rompimento do euil{hrio). Do varies resultados por nos riompulsados o mais e1*. I

e dos fa*oravol o OO, encontrado na Univorida4e do Miohigon, o quo o'nstt
tul fato altamente encorajador.

!30 CUSIO ABS0W
.

Se nideraro, uo ferida ostaqos tran dssaraa de W, e

culto aberto, doado O mil dolaros, podemos concluir quo asso instmntc j ei
ao alcance de todos os estados da Fedoraçao Brasileira e ate mesmo ao alcance ts
nusncroos munic1pios no Pa1s. •

.

.

Com relaço TV Educativa em circuito fechado - instrumento aropria
o pars atender os ovas de estabelecimentos de níveis superior e medic ha apare
lh'er '!r.dc 3 ri.l dlar sto eoipatÁvei corn orçernmtos e todas as Mtversi.
dade assim como e do numerosos estabelecimentos do n1vel medie.

Do posse dsses dados e a exemplo do lavrador de hoinseno que, tendo
condiçoes epoesth11idados para utilisar o trator, nao so reetringe maia ao u**

••

•:

(Li) TT em Circuito Fechado aquela cujos impulsos o1trico, ao levados aos
•

cept0re8 por tntormedio de ftr, Assemolisse a telegrafia cot fio, 1G*
a est.açao instalada na Universidade di Santa Pia n.e 1io Orando do. $t4. •

•

•

•

.
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•

•
•



eo1usIvo ra exa"a educaco to to rao para protelar ai er rioso Ts,
o aproe1ttreto ds5e prodigiosa intr'miento,

Op0p,In

So considerarmos:

- que entre 110 naçoe, sonte 8 pOssuem nais aparelhos receptores do

quo o Brasil;

- que muitas das que osum tenos. televtoro quo ns (fndia, Porta-
• -Tdoo, lbheooslovaquia, 1om Zelendia o outras) ostao tiraMo rando proveito da

TV Edizoativa;

- quo os iais providqs quo ne m roro o roptores (!stadoeUztidos,
Inle.terrzt, Japao, Russia, A1omnha Ocidental, Cenada, Italia e rna) eploran
intensiva e otonsivwaento a TV Educattva;

quo Porto rtioo utuito mais pohre, co 1/'2 de nossa popu1aço e 1/800.
do nossa uperflcie, ja tinha em 19é2, 2 (duas) oitaçoes do TV Edtcattva em

cutto aberto;

- quo nosoe 2.000.000 de televisoes (l9(3) valem centoms do bt1hes
do cruzeiros;

- que com urta fraçao rideula dessa quentia o Wntsteri da Eduoaçao e.

Cultura, as Secretarias Estaduais de ducaçao o as orrantzaçoes 0dw3ct0nai5 pou
derea entrar de sooios do povo 3a rnorto da parte mais onerosa da enresa, os re-

ceptoros -

•

•
•

•

reinas concluir qio at W,Podo
doe sietermtioos, passou a ser óporirta no l3rsstl.

•

•

•--'--
.- -• -
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I) fledida P'O1im1nar 13stca (Federal)

• Vtudo piara c!etormimr qw percontaren* de eanate (VHF) e (tmi) 4.

cr reroradas para a 'tV edwmtiva (exøluetvamonte), Base minima: cxe1o

roerv't., de canais de teloizao, taita golos do -ti4os educaçe.o,
• o deficit de escolas e professores aqute atto nior quo o de la, em todoa.o.

voi

2) Medida Imediata

Uti1iaço imoclista das oi1*9ss atuais pars. cursos.

3) }Aedida a Curto Prazo (n Principio Federal)

Montt.r a curto praso urna estaçao do TV eduoati'ra ptlrte na reiao
Fio th Janeiro ou e paulo (em virtude 4 estar concentrado flb3 rcgtøos

• sas oi 'ar • 'iaior nuniero p&relho roceptoro).

li) tei ptra Futuro Proximo

.onterr., e ftmturo rximo, de oeço ci TV educativa pilto

I: :1 PIO 'o J1r, eoio, Belo Eorizonto, Salvador, Perto Alcgro, Brasi
Fortai&, CurItiba o eiorn.

F

F
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wr V.!1OO 'rnto a cuoaçao forit1 e um re1o 'Li.roto pars pro
p. -'.r educf mao Thrra]..

t-vcit do caftrços herIco e gente a q o

p riLr taçc3 ! t;1cti educativa no tQrrit'rio ; tadc tJ.'os,
&cmte. p•tr pareci :.o t13jVC1 foi on:rotizals, At i rent !ata,

'•'!os 2 arw.Ia forin osto8 cm fl inmont e rtot terço' " !1CS8tL p1
u1t ó te aceo televf,ao educatir&. Tso mao eoorre c' falta d

U tflr2 )OT parto çQ3 eu 'unc1orurios eet ua!s ou iuniot.
. s. r1nc1Dal nte, da falta e no in 8t1rnemt0 de capital Lt

ci a crrrcttzaçao 1a cstaoo3.

•
..
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. Jppnto aos APâI . Ac. ,a.r.° Ja.A í\3. A®. .r.aA\°. ZWãAA

1. Que as firrrao
de conduta de n?.;;
respeitando o o,eu

e e.ríiv.->.des patrc cin-.dor as r-antenham ma linha
ínto fercncia direta na produção dos programas,
c ■: n te é d o tó cni c o.

2. Que os brxacoc
©ando 10jí do seu::
eetimalnr e liiaono

oficiais e paz t icul< ros, desde q.ue est§o apli-
dopóaitoa em crédito rural, procurei também.
>.-.trocinar mo• remas radiofónicos agrícolas.

3. Que as assoei.içãcs de classe e entidades representativas dos
informadores í.gricolas promovam gestões junto às firmas e organi­
zações, no sentido áe obter sua p. rticipaeSo nos programas agríco­
las.

II, Quanto ao. treinamo.xto:„ 4» a o. ...... . «s > _ » -w - . » & « »

1, Apoiar a criação do Centre Nacional de Comunicação Rural, con-
forne recomendações ..provadas nos Encontros Nacionais de Técnicos
cm Informação A'rícola, 0 solicitar a A3IR que tome as providências
necessárias u sua, ec.•■aro tizaç-So efetiva.

2. Solicitar ' direção d:.:. ZIGRA que promova, em articulação eom
órgãos 0 entidades interessadas, a realização de Seminários de
Radiodifusão rural, r -riódicanente, de nível nacional, regional c
estadual.

3. Criar, nas Escolas de Agronomia, Vet .riná.ria, ?Jconoimia Domés­
tica 0 Ciências Sociais a cadeira de Coiaunicaçãp e incluir no seu
programa teorí e prática de radiodifusão rural.

4, Recomendar à CjlPES, 3I'.’RA, á.CI J, AI IDGAR e outras ontida-
.'js a concessão do i’ '’ent.:.vos, bolsas c :icioa pa.rá o. realização de

cursos, estágios, lnt?rc jnbioo, viagens :e estudo, obàervações e
treinamento :?e r’-.:’/od-alusão rural.

5» Solicitar '-.s "./soei 5es t e clasne 0 entidades particulares
ligad .s à o/ric ltu.r.., que contribuam no sentido de garantir a
taior particip çn ’ .0 .'-.fia] istaa no treinamento de radiodifusão

rural.



6. Apo.: .. c. ■ <.ç“o Conselho Raciona.de Informação Agrícola
io ia . itura >rovid5noias para a sua

instalação.

7*  Solicitar à ?AC a doação de equipamentos de som, eopeciolmente
gravadorea de fitrn .jnóticao, com o objativo de atender ?ia áreas
maia deficientes, coco us -.‘.os listados de E.-.to Grosso o Goiás e da
Região Amazônica.,

11I. Reqpmendac3cs. e:rjje eí ficas.

Considerando a importância da Bádiodifusão no processo do desen­
volvimento da agropecuária, os participantes do I Seminário Racio­
nal Ge Rádiodif uiiíb Rur.-.l, recolvemt

Rcjsomer^dajr, eopecíficamentet

1. Que os ooordéiúidores do I  promovam o encaminhamento d&sS.RL.il
reéomendaçSes dó Seminário e solicitem de todas as emlôeoras apòio
aos programas . agrícolas.

2. Que os • Iniotérios dea ComunicaçSos o da Agricultura estudem
a possibilidade de conceder dctor.uin.’.doe incentivos à.s emissoras
que transmitam programas rurais.

3. Que a BIGRA realize uma pesquisa o fim do diagnosticar a real
situação da radiodifusão rural, no Brasil.

<. Qu? ou or.-.jii • adores dos próximos Seminários Nacionais atuem
de modo a obter m:,.ior •"..rtlcipação do fina s p. rticulares, empresas
do rádios □ jornais.

5. Que o C-. tome nrovidenoias cora o objetivo de apressar a
regulamentação da Lei rd’ 236, de 28/2/1967, sugerindo a ampliação
do período de ::r. r.t.riitisão das 5 ão 17 horas.

C. r .-i a e os ; especi.alizadoa dos Secretarias da
Agricv.lti.va ão.; ^otador; çaoson a arodur-ir materi-Js - fitao, Gcript,
jiíigloa, spotec • d' ,’cc ■ - dastin do .. ? trai. 'Ib.o -las emiaaorua que
i ■..nn,:.-i ton program. vrícolas.

Raciona.de
S.RL.il


7. Quo o Governo Itap.ailniro aoliclte da J.A.O», Kaçõee Unidas,

bhtío do técnico onpocialijiado em Radiodifusão Rural o Poaom,
nrocoder ectudoo f aprouonttu? su^estCas, plánoa o projeto»', vicwido

ff>'?hor e . <’,?:roc?i•■• • ’:t'> < ntiliaaçSío do yietcmi'. Lrucilyxxv v... *Í&Uc~

difusão (Rádio o iV),

8. Que oa Setores dolnfonnac 5o A rícolas (SIAa) de Ministério da
Agricultura noc Rstadoo, organiscn seções de rádlodifusão rural»

% í'uf? o CCr.:.’3I» conceda Rural Irasllaira,. T
canal de onda média.

10. Que as Secretcrias Estaduais de Agricultura proraovaa a criação
de uma secção de RádiodifueSo Rural nos seus órgãos de Informação
Agríoolct.

11, Que nos programas «..gríoolas sojom incluídos temas relaciona­
dos oon Economia Doméstica, Juventude Rural, Dosonvolvimento Agrí­
cola o assuntos afins.




